
Marido de avó de criança morta 
em Tangará deve ser indiciado

INTOXICAÇÃO COM COUVE

>Polícia 07

 Um produtor rural de 
46 anos casado com a avó 
de Antonny Gabriel da 
Silva, de sete anos, deve 
responder por homicídio 
culposo, quando não há 
intenção de matar. An-
tonny morreu no último 
dia 15 depois de comer 
uma porção de couve no 
almoço com a família. 
A hortaliça estaria con-
taminada com agrotóxi-
cos. Segundo o delegado 
responsável pelo caso, 
Albertino Felix de Brito 
Júnior, a polícia ainda 
aguarda resultado de 
exames técnicos para dar 
continuidade às investi-
gações. A couve que An-
tonny comeu teria sido 
retirada da plantação do 
produtor, que é casado 
com a avó do menino. A 

mãe do garoto mora em 
Ipiranga do Norte.

“Ele [o produtor] 
mora com a avó do meni-
no e aplicou nessa couve 
um agrotóxico que tem a 
base de acefato, normal-
mente usado nas lavou-
ras de soja. Ele disse que 
usou para matar pragas 
que estavam na planta-
ção”, contou o delegado. 
O produto foi adquirido 
na cidade de Sorriso.

O CASO- Antonny, 
a avó e o produtor pro-
curaram o hospital da 
cidade no dia 12 de ju-
nho. Segundo o médico 
que atendeu a família 
no Hospital Municipal 
de Porto dos Gaúchos, 
Ricardo Sanches Pereira, 
tanto a criança quanto 
os adultos apresentavam 
sintomas de intoxicação.

O garoto recebeu 
atendimento inicial na 

cidade, porém, apresen-
tou uma piora no quadro 
de saúde e foi transferi-
do para o hospital de 
Juara, onde foi atendido 

por uma pediatra. No 
mesmo dia precisou ser 
entubado e transferido 
para uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 

em Tangará da Serra, 
onde faleceu no dia 15.

A família, que não 
quis se identificar, afir-
mou que nunca teve 

problemas com o cultivo 
na horta e que vai aguar-
dar o resultado dos exa-
mes feitos no corpo do 
menino.
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Criança intoxicada chegou a ser transferido para Tangará, mas faleceu na UTI

Homem é preso com materiais 
pornográficos de adolescentes

Acusado de cons-
tranger e ameaçar ado-
lescentes por telefones, 
o pedreiro Edinei Ho-
norato Lopes, 33 anos, 
conhecido por “ma-
níaco do telefone”, foi 
novamente preso pela 
Delegacia Especializada 
de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adoles-
cente (Deddica), da Po-
lícia Judiciária Civil, na 
tarde terça-feira (23.06), 
no bairro Três Barras, 
em Cuiabá.

O maníaco era moni-
torado por tornozeleira 
eletrônica e foi autuado 
em flagrante pelo cri-
me previsto no artigo 
241 – B, do Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA), que trata 
de “adquirir, possuir ou 
armazenar, por qualquer 

meio, fotografia, vídeo 
ou outra forma de regis-
tro que contenha cena 
de sexo explícito ou por-
nográfica envolvendo 
criança ou adolescente”, 
com pena de 1 a 4 anos 
de prisão e multa.

A prisão ocorreu 
quando investigadores 
da Deddica entregavam 
intimação para o suspei-
to prestar interrogatório 
em um dos três inqué-
ritos na unidade. No 
momento, o maníaco ar-
mazenava fotografias de 
duas jovens nuas em um 
celular, uma de 16 anos 
e outra de 20, para fins 
sexuais. Com ele, foram 
apreendidos dois celula-
res com fotografias de ví-
timas e quatro chips, que 
serão enviados à perícia.

Ao ser flagrado, o pre-
so acabou confessando 
aos investigadores que 

continua armazenando 
imagens e constrangen-
do com ameaças meni-
nas, para que elas tirem 
fotos nuas, em posições 
eróticas, e enviem a ele 
por celular.

O suspeito foi con-
duzido à Deddica e au-
tuado em flagrante pelo 
delegado Eduardo Au-
gusto de Paula Botelho. 
De acordo com o delega-
do, são pelo menos mais 
oito vítimas identifica-
das nos inquéritos em 
trâmite na Delegacia.

O maníaco foi en-
caminhado ao Centro 
de Ressocialização de 
Cuiabá (CRC). Ele já 
responde por crimes 
de ameaça, constrangi-
mento ilegal e crimes 
dos artigos 240, 241-B 
e 241-D, do Estatuto da 
Criança e do Adolescen-
te (Eca).

O corpo de um pes-
cador de 49 anos, que 
estava desaparecido há 
dois dias, foi encon-
trado no final da tarde 
desta terça-feira, 23, no 
Rio Celeste, na região 
da cidade de Vera. De 
acordo com informa-
ções do Corpo de Bom-
beiros, ele se afogou no 
domingo, 21, ao tentar 
atravessar um trecho do 
rio nadando sozinho.

Desde o dia do afoga-
mento uma equipe dos 
Bombeiros de Sorriso, a 
420 km de Cuiabá, pro-
curava pelo pescador. 
Os mergulhadores per-
correram 45 km para 
chegar ao local do afo-
gamento. A família e os 
amigos da vítima rela-
taram que o pescador 
teria se assustado e se 
afogado enquanto ten-

tava atravessar o trecho 
do rio.

O corpo dele foi en-
contrado com a ajuda 
de outros pescadores 

e encaminhado ao Ins-
tituto Médico Legal 
(IML) de Sorriso. O ve-
lório deve ocorreu on-
tem.

Durante o julga-
mento, o acusado ale-
gou “legítima defesa”

O pedreiro Osvaldo 
Rosa Ribeiro, de 40 anos, 
foi condenado pela jus-
tiça a 12 anos de prisão 
pelo assassinato de José 
Fabrício dos Santos, en-
tão com 57 anos.

O crime aconteceu 

no Distrito da Guia, 
em Cuiabá, no dia 10 
de maio de 2010. A vi-
tima teria sido atacada 
e morta por golpes de 
barra de ferro durante 
uma briga de bar. Du-
rante o julgamento, o 
acusado alegou “legí-
tima defesa”, uma vez 
que segundo ele foi ata-
cado pela vítima que 
estaria armada.

Os dois estavam em-

briagados no momento 
do desentendimento. 
A condenação ocorreu 
nessa semana pelo Tri-
bunal do Júri da Comar-
ca de Cuiabá presidido 
pela juíza Mônica Cata-
rina Perri de Siqueira.

A pena foi por ho-
micídio duplamente 
qualificado – motivo 
fútil e impossibilidade 
de defesa por parte da 
vítima.
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Vítima se afogou no último domingo

Investigação da Polícia Civil levou o bandido até a prisão

MATO GROSSO “MANÍACO DO TELEFONE”

Corpo de pescador que se 
afogou em rio é encontrado

Homem é condenado por 
assassinato com barra de ferro
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